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CÂMARA TÉCNICA DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL E 

AUXÍLIO EMERGENCIAL CT-OS/CIF 

62ª REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA TÉCNICA DE ORGANIZAÇÃO SOCIAL E AUXÍLIO EMERGENCIAL CT -

OS/CIF 

Aos dias quinze  do mê s de  junho de  dois mil e  vinte  e  dois, às 09  horas e  c inco minutos, de  forma híbrida –  com 
partic ipaç ão presencial  no município de  Mariana/MG e  por me io de  víde o conferência e trasmissão via YouTube no link                                                   
(62ª Re união Ordinária da CT-OS - YouTube  - https: //www.youtube.com/watch?v=_xx idVQ6zpE ) te ve  iníc io a 62ª 
Reunião Ordinária da Câmara Técnica de  Organização Social e  Auxílio Emergencial CT -OS/CIF, c onstituída no âmbito 

do Te rmo de  Transação e  de A justamento de  Conduta (TTAC) e  do Te rmo de A justame nto de Conduta Governança (TAC -
Gov), ambos Ac ordos re fere ntes ao De sastre da Samarco em Mar iana/MG.  

Dos part icipant es, regist ro: Adr iana S. Soare s (Atingida Santa Cruz do Esc alvado),  A lfredo L uiz De  Paula Zanon  
(Fundaç ão Re nova), A llan Crys de Assis P into (Fundaç ão Re nova),  Ana Te reza de  Carvalho Viana (FGV/MPF), Anderson 
Jesus de Paula (Comissão de Atingidos de Mariana/MG – Paracatu de Baixo), Ângela Maria de Souza Luz (E.E. Padre José Epifânio- 
Barra Longa/MG), Carolina Berg (Ernest Yang), Cilésia Maria de Oliveira Carvalho (E.E. Padre José Epifânio- Barra Longa/MG), 

Claryssa C. Figueiredo de Almeida (CODIF/SEDESE), Cláudia de Oliveira Fontes (Fundação Renova),  Cláudia Fardin  (SETADES/ES), 
Cláudia L aureth (Flac so/Vitória/ES), Crhistian Ghamaliel De  Souza (Fundaç ão Re nova),  Cristiane Donizete Ribeiro Martins 
(Comissão de Atingidos de Barra Longa/MG), Dhiancesar Pinto Lopes (Fundação Renova), Dihe go Pansini De  Souza (Fundação 

Re nova), Drayton Alvarenga Marques (Fundação Renova), Eliane  Gre gório Roc ha (Atingida Povoação, L inhare s/ES), Eneas 
Fe r reira Pinto Filho (Comissão de  Atingidos de  Conc eição da Barra/ES), Fabiane Macedo Borges (Ministério da Cidadania),  
Francisco Augusto Lara de Souza (SEAPA/MG), Glaziane Aparecida Almeida (Fundação Renova), Grasie le C. Santos Fortini (ATI 
Rosa For tini),  Isabella Guerrero (Machado Meyer Advogados/Fundação Renova), Jadilson L ino de  Olive ira Gome s (Comissão 

Quilombola da Comunidade Re manescente  de  Quilombo de  De gredo), Jadir De  Assis (SEDESE/MG,  c oordenador da 
CTOS), Joé ci Bene dita dos Santos L opes Miranda (Comissão de Atingidos de Aracruz/ES),  Jonathas De Melo Cristóvão Silva 
(Fundação Renova), José  Augusto Gome s (SETADES/ES), Júnia Mara Zulski (Pescadora Profissional), Karolina Rodr igues 
Vasc onc elos (Prefeitura Municipal de Mariana), Laurent Rivet Rassi (Fundação Re nova), Lucas Neves da Paz Lima (Colônia 

Z19/Leste Mineiro), L uc ia Mar ia de  Olive ira (Comissão dos Atingidos de  Cac hoeira Esc ura(Belo Or iente - MG), L uciana 
Andrade (ASPERQD –  Degredo), L uciana Montovaneli Amorim (Prefeitura Municipal de Linhares/ES) , Manoel Rodrigues 
Afonso (SEDESE/MG –  Re gional ), Marc ia Vie ira (SETADES/ES ), Marcus Vinícius Tabach (Fundação Renova), Mar ia Alice  da 

Silva (Flac so Belo Hor izonte/MG), Maria Aparecida Barbosa (Comissão de Atingidos de Lagoa Escura/Belo Oriente/MG), Maria 
L e thic ia Campos Mata (Fundação Renova ), Mariangela De Lorenzo (Consultora Téc nica dos Camaroe iros de  Vitória/ES),  
Milla P ião More ira Silva (Pre feitura Municipal de  L inhare s/ES),  Mirna L úcia de  A lme ida Corrêa (Consultora PG07),  
Patrícia Pascoal Goulart (Fundação Renova), Paula Vie ira Gonçalves De  Souza (Governança/Fundação Renova), Paulo Cícero 

Pe re ira (Atingido - Produtor Rural),  Paulo Eugênio Cleme nte Junior (Ministério da Cidadania), Pe dro Danie l Strozenberg 
(Ouvidoria da Fundaç ão Re nova),  Pr iscila Ohira (Fundação Re nova), Rafae l Carneiro (Fundaç ão Re nova), Rafael Do 
Carmo Pompe rmaye r (Fundação Re nova),  Raqueline Ramos (equipe supleme ntar do Espírito Santo/Psic óloga na PSE da 
SETADES), Renato Correia de Oliveira (Pescador - Resplendor/MG), Re nato da Silva Cardoso (MAPA), Rodolfo Zulsk 

(Pre sidente da Colônia Z 19/L este Mine iro), Ronaldo Fe líc io Moysé s Filh o (Fundaç ão Re nova), Sandra de Oliveira 
(Prefeitura Municipal de Barra Longa/MG), Sandro Luiz Lopes (Comissão Atingidos de Conceição da Barra/ES),  Silvana de O. 
Guimarães (ATI Rosa Fortini), Simone Silva (E.E. Padre José Epifânio- Barra Longa/MG – Comissão de Atingidos de Barra Longa/MG),  

Simone Wasem (Equipe Técnica SETADES/ES), Tatiana Tatagiba Me de iros (SETADES/ES), Thamara Uliana Pasc oal (ATI 
ASPERQD), Thiago A lex Paiva (flacso/BH), Thiago Lopes F. (Comissão de  Atingidos de  Conc eição da Barra/ES), Verônica 
Coutinho (SEPLAG/MG), Vítor Wilson Cocco (Comissão de Atingidos/as de Conceição da Barra/ES), Viviane Gonçalves (Barra 
Longa/MG), Walber Luiz da Silva (PMM/SEDESC Mariana/MG), Walkimar Bispo Rodrigues (Linhares/ES-Povoação), Yasmim 

Siqueira ( ASPERQD -Degredo), Zilmailka Anjos dos Reis (Comissão de Atingidos de Linhares/ES).   

 

1. Abert ura da 62ª Reunião Ordinária 

Paut a Discussão 

1 . 1 .  Apresent ação dos 

part icipant es 

1 . 2 .  Aprovação da Ata da 61ª 
RO da CTOS 2022 

1 . 3 .  L e it ura da Paut a para 
considerações e  aprovação  

O Sr . Jadir  de  Assis,  re presentante da SEDESE e  c oordenador da Câmara Té c nica de  

Organização Soc ial e  Aux ílio Eme rge ncial –  CT-OS inic iou a re união dando boas -vindas e  

agrade c endo a par tic ipação de  todos (as).  Me nc ionou que  a re alizaç ão de sta Re união em 
Mar iana/MG se  deve a busc a de  estar mais próximo dos terr itórios impac tados. Informou que 
os trabalhos iniciaram no dia 13/06 c om a Re união Pre paratória e  que no dia 14/06/2022  foi 

re alizado c om os par ticipantes um tour pe la trajetória da lama, quando foi possíve l conhecer 
algumas aç õe s de  re paração fe itas pe la Fundaç ão Re nova , de ntre  e las, alguns 
re asse ntame ntos. Acre sce ntou que foi realizada uma reunião c om os téc nicos do PPS de Barra 
L onga/MG. Jadir  (SEDESE)  c hamou para uma rodada de  apre se ntação dos par tic ipantes 

https://www.youtube.com/watch?v=_xxidVQ6zpE
https://www.youtube.com/watch?v=_xxidVQ6zpE
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pre se nc iais e  por  vide oc onferência. A presentou a pauta, inic iando c om as que stõe s do PIM 
Cadastro e  Programa de  Assistênc ia aos Animais , se guidas das que stões relativas ao PPS e  AFE. 
Paula Vie ira (FR) solic itou incluir as que stões dos RMMs junto c om a pauta do c adastro. Jadir 

(SEDESE)  c omunicou rece bimento de  documento c om solicitação dos atingidos de  Barra L onga, 
solic itando e spaço de  par tic ipação na CTOS, visando apre se ntar a p auta da Esc ola Estadual  
Padre  José Epifânio afe tada pe lo rompimento da barragem. (Documento e m ane xo). Requerem 
o dire ito de  se rem re conhecidos c omo atingidos e  o re ssarcime nto dos be ns, c ompensação, 

re paração e  indenização pe los danos  c ausados à e sc ola e  aos sujeitos. Jadir  (SEDESE) informou 
que  as re uniões são abe rtas à par tic ipaç ão, todos possuem dire ito à voz  e  as pautas são 
tratadas no c ontexto da CT. Jadilson (Comissão de  Atingidos de De gredo)  sugeriu e nc aminhar 

as que stõe s e scolares para a CT ECL ET e  solic itou receber os documentos para e nde reçamento. 
Em se guida a minuta de  ata da 61ª R e união Ordinár ia foi posta e m votaç ão e  aprovada por  
unamidade , sem questionamentos.  

Aprovação A at a da 61ª Reunião Ordinária da CT-OS foi aprovada e  será e nviada à Sece x para publicação 

na página do CIF/IBAMA. 

 

2. GT PIM Cadastro PAA – Manifestações do GT 

Paut a Discussão 

2.1. Programa de Assistência 
aos Animais 

2.2. Relatório de 
monitoramento do Programa 
 
 

 
  

 

 Jadir  (SEDESE) informou que os monitoramentos nas fazendas CATA 1  e CATA2 são realizados 
se me stralmente por  e quipe  c omposta por  té c nic os do MAPA , SEAPA /MG, e  té c nic os dos 

munic ípios da Barra L onga e  Mariana. Francisco Augusto (SEAPA/MG) apresentou o relatório, 
que  poste r iormente  se rá e nc aminhado ao CIF. Informou que  o re latório de monstra as 
c onstataç ões das aç õe s e mpreendidas pe la Fundação Re nova,  as c onsiderações da e quipe 
té c nic a e  suge stõe s de  me lhorias dos trabalhos. Informou que  a De liberação 226 de  2018 

aponta as aç õe s de  monitor ame nto nos Ce ntros de  A c olhimento Te mporár io  de  A nimais 
(CATA) atingidos pe lo rompime nto da barrage m de  Fundão. De monstrou os c r ité rios de  
monitorame nto  de visita re alizada no período de 15 a 18  de  fevereiro de 2022. Informou que 

o monitorame nto foi feito a par tir de e vidênc ias docume ntais, de  constatações presenciais,  e 
e ntre vistas, avaliando a e strutura, as questões sanitár ias, de manejo e bem-estar dos animais 
e  busc aram e nte nder  a dinâmic a re lac ional da F undaç ão Re nova c om os produtores 
be ne ficiados pe lo programa. Ac rescentou que foram re alizadas e ntre vistas c om os atingidos, 

busc ando evidenc iar seu grau de satisfação com o programa e c oletar sugestões de melhorias. 
Apre sentou a me todologia e  os ite ns de avaliação ge ral do programa , as normas, os c r itérios 
de  ve r ificação  e  os resultados das avaliaç ões.  Informou que os pontos avaliados são aprovados, 
aprovados com ressalva ou re provados.  Avaliam o r elacioname nto c om a c omunidade  atendida 

pe lo programa, c he c ando os c anais de  re lac ioname nto e  manute nç ão de  vínc ulos e ntre  
animais e  tutore s. Outro item avaliado são os proce dimentos de saúde e  se gurança adotados 
a par tir  da pande mia de  Covid -19. As Instalaç õe s e  Infrae strutur as disponibilizadas pela 

Fundaç ão Renova devem e star adequadas às ne cessidade s do programa  e  os animais deverão 
dispor  de  serviços de assistência ve terinária que garantam os aspectos sanitários ne cessários 
à c ada e spé cie . A  alimentaç ão de ve se r disposta c om qualidade  e  e m quantidade adequada à 
e spé c ie , por te  e  idade  c onforme  de finição do mé dic o ve te r inário re sponsável té c nico e  

armaze nada ade quadame nte . O  abr igo aval iado dispõe  de  e quipe té c nica qualificada 
(multiprofissional) que  ate nde às de mandas do Ce ntro de  ac ordo c om as ne c e ssidades dos 
animais abr igados e m se us aspe c tos quali tativos e  quantitativos. Constatou que  alé m dos 
ate ndime ntos fe itos nas Faze ndas, q uando ne c e ssário os animais são e nc aminhados à 

hospitais ve te rinários. Os c e ntros de  ac olhime nto d e vem, ainda, dispor  de  e struturas e  
e quipame ntos ade quados de stinados ao se rviço de  transporte de  animais, obse rvar a 
le gislaç ão sanitár ia e  c r ité rios de  transporte. Todas as c ondições ne c e ssárias foram 

c onstatadas.  Para asse gurar o be m-estar animal, o  abr igo deve e star e m c ondições adequadas 
para ate ndime nto às dire tr izes e stabelecidas pe las c inco liberdades dos  animais, a saber:  1. 
l ibe rdade de  se de , fome  e  má nutr iç ão; 2 . l ibe rdade  de  dor  e  doe nç as; 3 . l ibe rdade de  
de sc onforto; 4. l iberdade para expressar comportame nto natural da espécie; e 5. l iberdade de 

me do e  de  e stresse.  Ite m aprovado se m restrições.  Francisco  Augusto (SEAPA) aponta que  a 
maior ia dos ite ns te m sido cumprido adequadame nte  nos dois c entros de  ac olhimento –  CATA1 
e  CATA2. Re ssalvou que os suínos de mandam alguns cuidados , tais como climatizadores, bem 
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c omo os loc ais de  armaze namento dos alime ntos dos bovinos que de veriam se r mais bem 
ac ondic ionados. Constatou que a sala de  treiname nto dos atingidos e stá e struturada, precisa 
se r  util izada, e fe tivando os tre iname ntos.  As que stões le gais (doc umentais) e stão sendo 

c umpr idas ade quadame nte. Franc isco Augusto (SEAPA) le u as c onsiderações fe itas pela 
e quipe : a necessidade de a Fundação Renova apresentar um relatório contendo informações quanto 
aos procedimentos e ações que estão sendo/ou serão desenvolvidas para viabilizar às capacitações 
juntos aos atingidos. (Questões a serem esclarecidas: Será realizado um diagnóstico para identificar os 

temas e assuntos de interesse dos atingidos? Já existe um calendário de atividades? Quais estratégias 
de comunicação serão realizadas com os atingidos? Qual será o modelo de capacitação?);  (Há 
infraestrutura e equipamentos). Pontuou: - A necessidade de a Fundação Renova apresentar um 

relatório contendo informações detalhadas sobre o impasse técnico e operacional constatado no setor 
de suínos e um plano de ação para resolução. - A necessidade de a Fundação Renova adequar o 
armazenamento dos sacos de ração e silagem no Cata 2;  ressalta que a equipe observou sacos de 
silagem e ração em contato direto com o chão devido à ausência de paletes, encostados na parede, 

condicionados em temperaturas ambiente elevadas e sujeitos a roedores/insetos devido as frestas 
entre a parede lateral e o chão nos containers. Para melhor condicionamento, visando preservação e 
integridade dos insumos armazenados, a equipe recomenda o controle térmico do ambiente de 
armazenagem, proteção quanto a intempéries climáticas e possíveis pragas (insetos, roedores etc.) e a 

adequação do estoque para que os sacos de ração e silagem não fiquem encostados em paredes ou em 
contato direto com o chão. Relatou que quando questionados quanto a alteração do estoque de 
alimentos, os técnicos informaram que a fim de evitar a falta de alimento dos animais a equipe técnica 

do CATA 2 estocou mais sacos de ração do que o de  costume, devido a oscilação de preço dos insumos 
e demais questões mercadológicas. Mencionaram, também, que foi necessário a adaptação do estoque 
de alimentos pois atualmente, a maior parte do estoque, foi condicionado em containers, porém, os 
containers não oferecem condições ótimas para os alimentos. - a necessidade de adequar a 

infraestrutura do setor de suínos quanto ao controle de temperatura ambiente e umidade afim de 
evitar o estresse térmico dos animais, como também identificação das baias e  a implementação de um 
Procedimento Operacional Padrão quanto a ambiência e bem-estar térmico dos suínos; a necessidade 
da Fundação Renova descartar os tubos de coleta vencidos, que identificamos no do CATA 2, afim de 

evitar utilização de produtos fora do prazo de validade; - a necessidade da Fundação Renova apresentar 
as licenças ambientais das atividades exercidas no CATA 2; - a necessidade da Fundação Renova 
registrar e documentar, caso aconteça, orientações técnicas juntos aos beneficiários/tutores durante 

as visitas nos catas 1 e 2. Rafael Carneiro (Fundação Renova) considera as ações de monitoramento  
enriquecedoras e agradece o reconhecimento do trabalho. Informou que já realizaram 3 cursos no 
Programa 17, e solicita envio da Nota Técnica nº 7/SEAPA/DDR/2022 (E62. 01) e dar retorno quanto às 
considerações até o final de julho. Jadir (SEDESE) informa que o próximo monitoramento será em 

agosto de 22, quando a equipe poderá observar a evolução dos procedimentos. Walkimar  (Linhares/ES-
Povoação) pergunta:  sobre o grau de contaminação dos animais nas fazendas, índice de mortalidade 
dos animais dede o início do programa e o motivo das mortes, e qual é o índice de natalidade. Joéci 

(Comissão de atingidos de Aracruz/ES) relatou que alguns atingidos a informaram que a Fundação 
Renova está impedindo a reprodução dos animais, que os suínos perderam a genética de 50 anos, e 
não possuem informações sobre as causas das mortes dos animais; acrescenta que estão instando os 
atingidos a retirarem os animais sem que tenham para onde levá-los. Eliane Gregório (Atingida 

Povoaç ão, L inhares/ES) considera que o ideal seria assegurar para as pessoas as condições 
asseguradas aos animais. Jadir (SEDESE) pondera que cada programa tem seus objetivos e o PG07 tem 
como premissa o cuidado aos animais e a CTOS monitora as ações, apoiada por equipe técnica 
especializada e que a Câmara monitora os outros programas para avaliar se em todas as áreas os 

cuidados são ofertados com o mesmo zelo. Mirna Corrêa (colaboradora) solicita mais informações 
sobre as entrevistas com os atingidos.  Francisco Augusto (SEAPA) relata que tiveram acesso ao banco 
de dados da Fundação Renova e sortearam atingidos para a entrevista, mas somente quatro atingidos 

aceitaram responder a entrevista; se mostraram satisfeitos com os serviços prestados pela Fundação 
Renova. As insatisfações apontadas foram: capacitações, doma dos equinos, excesso de formalidade na 
condução dos acasalamentos dos animais. Francisco Augusto (SEAPA/MG) compreende estar 
preconizado dentro de um sistema e que essas insatisfações foram apontadas apenas dentro do CATA2. 

Jadir (SEDESE) teceu algumas considerações: participação de membros da Câmara no monitoramento, 
quando foi possível observar a importância da correlação entre os programas – evidencia a necessidade 
de acompanhamento de alguns tutores pelo Programa de Proteção Social - PG 05, apoiando a 
interlocução entre a equipe técnica e atingidos sobre formas de manejo dos animais, pois alguns 

atingidos precisam ser escutados e cuidados, conciliando as formas do fazer humano e técnico. Mirna 
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Corrêa (Colaboradora) informa que as capacitações seriam iniciadas antes da pandemia, com um curso 
sobre laticínios. Avalia que a devolução dos animais só pode ser feita quando as condições de moradia 
forem asseguradas.  Jadilson Gomes (Comissão Quilombola da Comunidade Re manescente de  

Quilombo de  De gre do)  pergunta sobre a periodicidade dos exames clínicos dos animais e como a 
devolutiva dos resultados é feita para os atingidos. Anderson (Atingido de Paracatu de Baixo) reforça a 
importância da integração dos programas. Considera que as formas como os reassentamentos estão 
projetados não restituem os modos de vida originais dos atingidos e o zoneamento não permitirá o 

retorno dos animais aos seus donos, pois as propriedades são pequenas – lotes de 300 metros 
quadrados em zoneamento urbano. Rafael Carneiro (Fundação Renova) menciona a deliberação 328 
que trata da pesquisa sobre contaminação, trabalho iniciado e suspenso com a pandemia, mas já foi 

retomado e esperam finalizar até o final do ano. Avalia que os animais tiveram pouco tempo de contato 
com os rejeitos. Em relação à mortalidade: registro de 821 animais recolhidos e 166 óbitos – 20% de 
mortes, mas a maioria morreu logo em seguida ao rompimento, e hoje a mortalidade é baixa. A taxa 
de natalidade: em relação aos animais de grande porte: Dos 378 animais, 307 são de nascimentos ou 

substituições e reposições; Apenas 71 animais são originários de 2015. Considera que o processo de 
reprodução é feito com base no indicador de bem-estar animal. Utilizam metodologia científica para a 
reprodução, que é planejada previamente. O desentendimento com os proprietários dos suínos se deve 
aos modos de criação. A fazenda é um abrigo onde o bem-estar do animal está acima da reprodução, 

que deve ser planejada. O médico veterinário é quem define o manejo. Quando algum animal morre o 
atingido pode substituir por outro. O Programa tem critérios de bem-estar animal, mas em casos de 
proprietários de suínos, há possibilidade de alugar uma propriedade para que o atingido possa cuidar 

dos animais sem as restrições técnicas do abrigo. Ele pode ser atendido dentro do programa de moradia 
temporária. Quanto aos exames: procedimentos de rotina tais como vacinações, tratamento dentário, 
são previstos em prontuários individuais, e tudo que se passa com o animal é informado ao tutor. 
Alguns exames são feitos de acordo com a necessidade dos animais e todos os exames são entregues 

aos proprietários. Quanto a articulação entre os programas de reassentamentos, Rafael Carneiro 
(Fundação Renova) menciona trabalho interno entre os programas, monitorando a correlação das 
famílias atendidas e a adesão das famílias aos modelos de reassentamentos – coletivos, familiares, 
pecúnia. O Programa de Atendimento aos Animais monitora junto com o programa de reassentamento, 

incluindo a pauta dos animais. Jadir (SEDESE) considera que na reestruturação dos RMMs se pode tratar  
de algumas questões aqui evidenciadas. Mirna Corrêa (colaboradora) solicita que a Fundação Renova 
disponibilize a relação dos produtores rurais que possuem animais produtivos abrigados. Quantos 

animais e de que espécie foram acolhidos? Qual a metragem do terreno de origem. Para onde o 
produtor irá: Solicita envio da planta (maquete) de localização (georreferenciada) do reassentamento 
de cada produtor. Solicita a planta impressa para ser apresentada na 63ª RO e envio da planta 
virtualmente para avaliação da CTOS com antecedência (E62.02). Jadir (SEDESE) sugere apresentar um 

plano que reúna ações do PPS, do reassentamento e do PG07, gerando uma ação integrada relacionada 
com o reassentamento como eixo fundamental para reorientação dos programas.  Rafael do Carmo 
(Fundação Renova) considera que ao apresentar o plano de reassentamento se abre a discussão para a 

integração dos programas, pois a análise abordará as modalidades de reassentamento.  Mirna Corrêa 
(colaboradora) reitera solicitação de envio da documentação com antecedência, 10 dias antes da 
próxima RO. Jadir agradeceu a Francisco Augusto (SEAPA/MG) pela apresentação do relatório e 
informou que  o diagnóstico do PG 07 se rá pauta para a próxima reunião.  

2.3. Cadastro: Novo modo de 

disponibilizar os dados do lote 
ao CIF 
2.4. RMM Cadastro 
 

L aur e nt (Fundação Re nova) apontou duas que stões sobre  a informaç ão do c adastro: 1. 

Re latór io do RMM e  ane xo 4  que apresenta o status do projeto. Considera que e ste material 
te m sido me lhorado, mas e stão busc ando me lhorar  os fluxos de  e nvio dos  lote s da pe squisa 
do c adastro .  Re lata que a CTOS fazia c hec age m de consistênc ia desses dados e  c onsidera que 
se r ia bom que  re tomasse e ssa prátic a.   2 . A valia que  a forma de  c irc ulação das informações 

por  planilhas é  questionável  e c onsidera necessária a indicação de té cnicos para ac esso à base 
de  dados, e m te mpo re al , vir tualmente. A  re presentante da Fundaç ão Re nova  apresentou a 
proposta de e nvio de lote ao CIF , que hoje é fe ito re unindo  os dados e m planilhas em um lote 
e  e nviava por  e -mail . As c onsultas às informaçõe s ne cessárias para a c onferência de  lotes ao 

c adastro  serão feitas individualmente , diretame nte no sistema, busc ando os dados através do 
SGS –  possibil itando ac ompanhar e m te mpo re al todos os dados.  Vantagens: a) re speito à 
le gislaç ão vige nte –  L GPD, os dados fic am mais pre se rvados , pois a c onsulta é  fe ita 

dire tame nte no siste ma de  c adastro. b) Contr ole  de  que m ac e ssou o siste ma, garantindo a 
inte gr idade dos dados. c ) Agilidade: Os dados são ac e ssados e m te mpo re a l, atualizados. d) 
Conformidade: e vita a dife re nça dos c adastros re alizados e  informaç ões re visadas por  
solic itação dos manifestantes. É ne c e ssário: A  CTOS indic ar os me mbros ao CIF para que  ele  
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informe  os me mbros à Fundação Re nova para a c riação do login e  se nha para c ada um deles. 
A  CTOS de ve  e nviar ao CIF os nome s dos me mbros que  te rão ac e sso aos dados , me diante 
assinatura de  te rmo de  c onfidenc ialidade, até  30  de  junho (E62.08). De finir quais dimensões 

do c adastro se rão ne cessár ias . Paulo Cleme nte  (Ministério da Cidadania) c onsidera que falta 
a de sc r iç ão de  c ada variáve l. A  dic ionar ização não e stá c ompleta  e  é  ne ce ssário re forçar a 
doc ume ntação do c adastro. Pontua que  para a CTOS não há inte resse sabe r  os dados 
individuais, mas pre c isa te r  o maior  núme ro de  var iáve is possíveis para c onsultar. A  L e i foi 

fe ita para prote ger  os dados, mas c onside ra que  os indic ados  ao ac e sso  se rão guardiões 
solidár ios dos dados me diante a L GPD. Mar ia L e thíc ia (F undaç ão Re nova) avalia que  o login 
individual é  para traze r  mais se gurança para o proc e sso, de  forma que  o ac e sso aos dados 

pe ssoais se ja registrado. Sugere que a CTOS sinalize  os c ampos c onsiderados e ssenciais. Eliane 
Gre gór io (Atingida Povoaç ão, Linhares/ES ) c onsidera que a Fundação Renova atribui à Câmara 
re sponsabilidades que não lhe c ompetem.  Jadir de  Assis (SEDESE) e sc lare ce que o ac esso aos 
dados é  o que  possibilita à Câmara faze r os monitoramentos. Como são dados té cnicos, serão 

ac e ssados por té c nicos das áre as para que  se  c onsiga manuse ar de  mane ira se gura e  sem 
one rar  o c onjunto da Câmara. Rodolfo Zulsk (Colônia Z-19) me nciona o portal do usuário onde 
a Fundaç ão Re nova publica o que  c onsidera ade quado e m te rmos das c ate gor ias e  c ortes –  
re c lassific a, muda, cor ta. Jadir  de Assis (SEDESE) e sc larec e que os dados serão fornecidos para 

a Câmara Té c nic a para que  monitore  as aç õe s. Paula Vie ira (Fundação Re nova) solicita 
e sc larecimentos quanto ao dicionário e  anexo 4  –  se  ser ia para incluir um dic ionár io e xplicativo 
no ane xo 4? Ao que  foi re spondido afirmativame nte. Ene ias Fe rreira (Comissão de  Atingidos 

de  Conc eição da Barra/ES)  menciona a região estuarina e mar inha , definida na deliberação 58, 
e  que  foi assistida após deliberaç ão de 31 de março de  2017, quando a Sine rgia fez o c adastro 
dos atingidos, os quais até hoje não foram indenizados. Relata que perguntaram aos atingidos 
sobre  qual r io o atingido foi impac tado  –  pe rgunta que  não c abe  na re gião, mas que  

de sc lassific ou alguns pescadores, e specialme nte os pe scadores profissionais. Acre sce ntou que 
algumas pe ssoas não aparece ram no c adastro e m 2016 e  após a re solução 58 do CIF ficaram 
e sque cidas, porqu e não puderam mais faze r  o c adastro.  L aurent (Fundação Re nova) informa 
que  e x iste m c adastros nos pr incipais r ios onde  houve impac tos, e  no c ampo outros espaços 

c omo L agoa Juparanã, no mar , e stão no c adastro, de  forma que é  possível verificar os dados. 
Há prazos para revisão, e  após os prazos não é  possível fazer  alteraç ões nos dados informados. 
Joé c i  Be nedita (Comissão de A tingidos de  A racruz/ES) relata que  os problemas são os me smos: 

as fase s 1  e  2  do cadastro, os cadastrados do núcleo familiar  da fase 1  que até  hoje não foram 
re parados, não se  c onse gue  faze r  novas c onte stações , o por tal do usuár io e  portal dos 
advogados e stão mudados, foram feitas mudanças nos projetos e  nas c omprovações  de danos 
e  de  re sidênc ia se m e xplicar ou justificar os c ritérios d as mudanç as. Vár ias situações a serem 

re solvidas c om o c adastro, de mandadas há te mpos e  se m resposta. Eliane Gregór io (Povoação/ 
L inhares/ES) me nciona a falta de  informações para o atingido , posto c omo re sponsável  pelos 
e r ros de  c adastro que  ainda re pe rcutem para os atingidos , que de sconheciam o prazo de  10  

dias para re visão das informações . Jadir SEDESE) registra a participação da Ouvidor ia, a quem 
ac re dita, c abe dar tratame nto as questões le vantadas.  Vitor Cocco (Comissão de  Atingidos de 
Conc e ição da Barra/ES) ac redita que  a Sine rgia e  a Fundaç ão Re nova são c ulpadas por  não 
te re m ido aos te r r itórios logo após o rompime nto da barragem. L aurent (Fundação Re nova) 

informa que  possuem re latórios d e  diálogos e  re gistros das idas aos te r r itórios e xplic ando a 
me todologia de c adastro, os quais e stão disponíveis. Jadir (SEDESE)  propõe que as de mandas 
do c adastro se jam disc utidas no GT PIM, siste matizadas e  e nc aminhadas ao Programa e  
novame nte  pautadas na Re união Ordinária para retornos (E62.04). 

2.5. Declarações de Pescador  

Profissional: Status da emissão 
 

Re nato Cardoso (MAPA) informa que a Se cretária de A gr icultura e  Pesca do MAPA  acordou na 

61ª RO  que  tomar ia a re laç ão dos 1 .458 nome s e  dar ia de c laração sobre o status de sses 
pe sc adores. Re nato Cardoso (MAPA) ac re sce nta que os prazos inic ialmente propostos, de  30 
dias, se  re ferem a 30  dias  a par tir da e xtraç ão dos dados pela TI  e  não do e nvio das l istas pela 
Fundaç ão Re nova. As duas unidade s - DAPs do ES e  MG foram informadas da finalização dos 

le vantame ntos e  que  novos pe didos se rão de  re sponsabilidade  das DAPS. Joé c i  L opes 
(Comissão de A tingidos de Aracruz/ES) me nciona situaç ões de pescadores protocolados desde 
2012, c om doc ume ntação apre sentada à F undaç ão Re nova e , no e ntanto, c onstam c omo 

fraude . Júnia Zulsk (Colônia Z19) pergunta se  é possível ac essar a l ista  e a data de  entrega das 
de c larações; suge re que  as de c larações se ja m individuais. Jadilson Gome s (Comissão 
Quilombola da Comunidade  Re mane sc ente de  Quilombo de  De gre do)  c onsidera que  a 
Fundaç ão Re nova e stá usando e ssa l ista para c ortar os direitos dos pe scadores profissionais, 
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me smo dos que  não ade ntraram o siste ma nove l. Thiago L opes (Comissão de  Atingidos de 
Conc e ição da Barra/ES) pergunta os motivos da interrupção das e missões das de clarações  pelo 
MAPA  e  se  pe sc ador pode r ia pe dir  a de c laração dire tamente  ao MAPA? Ene ias  Fe r reira 

(Comissão de  Atingidos de  Conc e ição da Barra/ES)  me nc iona as ne gativas do processo 
inde nizatório, se m direito de  subir doc ume ntos c omprobatórios, ou e ntrar c om recurso . Jadir 
de  Assis (SEDESE)  solicita que  a Fundação Renova e ncaminhe a CTOS os c r itérios de  ne gativa 
do ac e sso  aos be ne fícios pe los pe sc adores profissionais (E62. 05). Dhianc esar (Fundação 

Re nova) r elata que  as l istas são os nome s que a F undação Re nova tinha na sua base, e  pergunta 
quanto as outras pe ssoas que  ac ionarem dire tamente o MAPA  para c onseguir a de c laração. 
Informa que  o  QR COD para c he c ar a validade  da de c laração n ão pe rmite  mais  fazer  a 

c he c agem, a não se r  pe lo CONAP, IMET e  MAPA e  pe rgunta c omo faze r  a c he c agem das 
de c larações. Encaminharam ao MAPA os c rité rios para fins de análise das e missões dos RGPs . 
E a Fundaç ão Renova prec isa checar a situação das carte iras e m 2014 e 2015, informação que 
é  forne cida pe lo Mapa nas de c laraç ões.  Re nato Cardoso (MAPA) informa que  não pode  

disponibilizar a l istage m, de vido a ne c essidade  de proteger os dados. Só as de clarações da SAP 
tê m val idade . Informou que  o prazo para e missão das de c laraçõe s é  de  30  dias a par tir  do 
re c e bimento dos dados e xtraí dos pe lo se tor  de  TI. Enc aminhará uma únic a re sposta, sobre 
todos os c omponentes da lista (E62. 06). Re nato Cardoso (MAPA) ac resce nta que o c ódigo da 

de c laração é  aberto a acesso exte rno , então é  preciso ver ific ar  o que e stá ac ontecendo com o 
QR COD que  e stá i legíve l e m alguns c asos, c omo relatado. Rodolfo  Zulsk (Colônia Z19)  pergunta 
se  na e ntre ga da lista pe lo MAPA o AFE e  o luc ro c e ssante  se rão re stabelecidos . Ronaldo 

Moysé s (Fundaç ão Re nova) informa que  a Fundaç ão Re nova se  re uniu c om o MAPA  e  os 
ac e r tos e ntre  a Fundação e o MAPA e stão e voluindo bem, c onsiderou que o MAPA e stá sensível 
e  c omprome tido c om o ate ndime nto d a de manda. Ac re sce ntou que  o re torno de ssa 
informaç ão se rá util izado pe la F undaç ão Re nova e m ate ndime nto das se nte nças. Essa 

informaç ão vai supr ir a ne c essidade de c omprovação no Novel, mas r essalta que e ste não é  o 
únic o c r itér io para a c omprovaç ão, e  as informações pendentes pre cisam se r fornecidas para 
a e le gibil idade e  a análise se rá fe ita c aso a c aso , ate ntos ao c onjunto dos re quisitos e  c r itérios. 
Informou, ainda, que  assim que  re c eberem a lista c omunic arão à CTOS (E62. 07). Re nato 

Cardoso (MAPA) me nc iona que  as De c larações forne cidas pe la DAP se rão c hanceladas pela 
SAP. Walkimar Rodrigues (Linhares/ES-Povoação) re lata que  a informação da Fundaç ão Renova 
é  de  que  só vai voltar o luc ro c essante c om a apre sentaç ão da De claração do MAPA e  questiona 

que  agora e ste ja c oloc ando outros c r ité rios. Ac rescenta q ue  as soluç ões e stão sendo 
prote ladas e  os pe scadores estão voltando a pe scar , e  peixes c ontaminados. Ronaldo Moysés 
(Fundaç ão Re nova) informa que em relação ao luc ro c essante de 2021 a Fundação Re nova não 
le vou e m c onside ração e  ne m c olocou c omo c ritério a de claração do MAPA. Mais de 90% dos  

luc ros c e ssantes de  2021 já foram c onc luídos e  c om os me smos c r ité rios usados há 6  anos. 
Ronaldo Moysé s (Fundação Re nova) informa o re c ebimento de  do c ume nto re passado por  
Rodolfo  Zulsk (Colônia Z-19), mas le vanta dúvidas se  e le  foi e mitido pe la Fundação Re nova. 

Re ite ra o fato de  a De c laração se r  um dos re quisitos para c onc e ssão do AFE e  do  lucro 
c e ssante. Jadir  de  Assis (SEDESE)  asse ve ra que  os c r ité rios de ve m se r  c oletivos e  de  amplo 
c onhe cimento dos atingidos. Quanto aos e ncaminhamentos do c a dastro, o e ncaminhamento 
E. 62. 04 o c adastro é refe rente às demandas  dos atingidos e o encaminhamento ( E62.08 ) trata 

da de finição pela CTOS dos nomes dos me mbros que c omporão o grupo de  ace sso ao SGS e  a 
c omunic ação ao CIF num prazo de 15 dias.  Outro encaminhamento diz respeito a atualização 
do dic ionário do Anexo 4  (E62. 09). Mar iângela De  L orenzo (Assessora Té cnica dos Camaroeiros 
de  Vitór ia/ES) sugere c riar grupo de  trab alho pe rmane nte da CTOS e  Ouvidoria da Fundação 

Re nova para tratar dos c asos apre sentados pelos atingidos , buscando respostas da F undação 
Re nova ante s das re uniões ordinár ias. Jadir  de  Assis (SEDESE) re gistra a proposta e  dará 
e nc aminhamento após avaliar  o me lhor  proc edime nto . Ac rescenta que  te m or ie ntado os 

atingidos a ac ionarem a ouvidoria para o ate ndime nto dos casos e spec ífic os. Propõe c onvocar 
a ouvidoria para se  manifestar quanto a sua re solutividade nas de mandas que  recebe (E62.10). 
  

2.6. Programa de Indenização 
Mediada – PIM 

a) Elaboração do escopo do PIM 
– agendas e fluxos  

Representantes da Escola Estadual Padre José Gonçalves, situada à margem de Rio em Barra Longa/MG, 
relatou que a escola foi impactada com o rompimento da barragem, porém não foram reconhecidos 

como impactados. Informa que a lama invadiu a escola, destruindo a quadra, laboratórios e outras 
instalações. Acrescentou que foi feita uma pintura, mas não resolveram a maioria dos problemas que 
foram causados com a lama. Alunos estão se machucando na quadra, que ficou esburacada. A retirada 
da lama da escola foi feita pelos profissionais da escola, sem orientações. Diversos profissionais, de 
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b) Descumprimento do 
Encaminhamento RE. E.2 – 
Envio do escopo do PIM 

c)Lucro cessante – Fundação 
renova esclarecer precificação e 
critérios de cálculo, categorias e 
territórios 

treze categorias foram reconhecidos, porém os profissionais da educação não, e estão buscando esse 
reconhecimento como atingidos. Jadir de Assis (SEDESE) orientou que encaminhem a solicitação ao CIF. 
Ana Tereza (FGV/MPF) reconhece e agradece à Fundação Renova pelo envio dos documentos adicionais 

referentes ao PIM. Observa que como o sistema está em implementação, solicita que a Fundação 
Renova atualize sistematicamente a CTOS de todas as etapas de implementação. Solicita envio de 
documento com o detalhamento e histórico das políticas indenizatórias, descrevendo a execução de 
cada uma delas no âmbito do PIM – em que estágio de execução se encontram, o que foi executado, o 

que não foi e o que está previsto. Pergunta se é possível agilizar a entrega da proposta de escopo. Jadir 
(SEDESE) considera que sendo uma discussão para definição de fluxos de elaboração, as agendas de 
reuniões conjuntas poderiam ser definidas em prazos mais curtos, pois ter um escopo definido, com 

indicadores e diretrizes claras possibilita melhor entendimento do programa e seu monitoramento. 
Ronaldo Moysés (Fundação Renova) considera que a documentação enviada já permite análise prévia. 
Firmou compromisso de trazer nas Reuniões Ordinárias atualização sobre a implementação do Sistema 
PIM AFE. Mencionou o desafio da Tecnologia da Informação - TI de produzir plataforma apta a processar 

os pleitos indenizatórios do PIM e do AFE, nos quais devem ser inseridos os parâmetros e critérios que 
regulamentarão a política e a elegibilidade. Informa que avançaram em etapas na construção sistêmica, 
estando faltando três macro etapas para a conclusão do sistema, para que possa iniciar o tratamento 
dos requerimentos cadastrados.  Estão recebendo os cadastramentos dos advogados, dos requerentes 

com seus pleitos e documentos, mas ainda não iniciaram a fase de análise. O detalhamento das políticas  
será realizado internamente pelos técnicos da Fundação Renova e enviarão à CTOS. Com relação ao 
escopo do PIM Ronaldo Moysés (Fundação Renova) relata que houve consenso de que a Fundação 

Renova apresentasse uma minuta para socializar com a CTOS, que faria considerações e debates para 
aprovação. Informa que a Fundação Renova está trabalhando nessa minuta de escopo. Acrescenta que 
a CTOS não se manifestou em ralação a primeira versão do escopo, enviada em 2017. Propõe 
estabelecer cronograma de trabalho a partir dos documentos já enviados, iniciando os debates técnicos 

imediatamente. Ana Tereza (FGV/MPF) postou NT que faz balanço do PIM: 
http: //www.ibama.gov.br/phocadownload/c if/notas-tec nicas/CT-OS/2018/cif -ct-os-nt-2018 -
31.pdf . Conside ra que  me smo que  o e sc opo do PIM te nha sido obje to de  pouc as N otas 
Té c nic as, as políticas indenizatórias  foram objetos de muitas Notas Té c nic a por se rem muito 

c aras à CTOS. Suge re  definição de  fluxo de  trabalho para e laboração do e scopo do PIM . Jadir 
(SEDESE)  me nc iona a formaç ão de  grupo de  trabalho, inc luindo alguns atingidos, para a 
e laboração do e sc opo. Suge re  pautar a que stão na Re união do G T PIM Cadastro . Ronaldo 

Moysé s (Fundação Renova) solic ita ac esso à análise  dos docume ntos feita pe la  CTOS antes da 
re alização da re união c onjunta.  Ana Te reza (FGV/MPF) propõe c omunic ações por ofício com 
a Fundaç ão Re nova. Ene as Fe rre ira (Comissão de Atingidos de Conceição da Barra/ES ) re lata 
que  no PIM e x istiam matr izes de danos. Sugere abrir  precedentes para os informais , para que 

possam se r  ate ndidos pe lo PIM  e  solic ita que  o programa se ja me nos burocrático do que  a 
ve rsão anter ior. Eliane Gregório ( Comissão de A tingidos Povoaç ão - Foz do Rio Doc e) c onsidera 
que  a matr iz de  danos do Novel não é  justa e  sugere e laboração c onjunta de  matr iz de danos 

mais ade quada para o PIM. A  CTOS e nviará a análise  até  dia 01 .07.22. A  Fundaç ão Re nova 
atualizará a CTOS quanto às e tapas de  imple me ntaç ão do Siste ma PIM/AFE e  se us impactos 
nos programas e  atualizará os doc ume ntos de talhados de  pol íticas indenizatórias, podendo 
c onsolidar e m um únic o doc ume nto todo o histór ico das polític as de se nhadas . A  CTOS 

e nc aminhará uma análise  pré via dos doc umentos e ntregues pe la Fundação Re nova sobre o 
PIM até  dia 01  de  julho de  2022 e  a par tir  de ssa análise, se rá e stabele cido fluxo de  trabalho 
para de finição dos c onsensos e  dissensos re lativos ao Programa de Indenização Me diada para 
de finição do e scopo . Silvana Guimarães (ATI Rosa For tini) pe rgunta se  os advogados já e stão 

se ndo c adastrados e  se  as pe ssoas que já e stão no PIM c om ne gociação ativa irão prosseguir 
de ntro de sse sistema online ou te rão uma quitação para posteriorme nte passar para uma nova 
e tapa. Ronaldo  Moysés (Fundação Re nova) informa que  o  siste ma e stá abe rto para todo o 

te r r itório, c om mais de  2000 c adastrados . Que  a ouvidoria pode se r  c ionada e m c asos de  
dific uldade de  ac e sso , ou dúvidas de  situaç õe s e spe c íficas.   Ouvidoria:  E-mail:  
ouvidor iafundacaorenova@canalc onfide ncial.c om.br );  
 https: //www.canalconfidencial.com.br/fundac aorenova/  Te le fone (0800 721 0717), 

disponível de  segunda a se xta de  07hs às 19hs. Anderson de Paula (A tingido de Mar iana/MG - 
Parac atu de  Baixo) c onside ra que abr ir o le que de  programas  e  c adastros, re quer infinitos 
re c adastramentos e  c omprov açõe s, adiando o ac e sso aos dire itos, agora inc lusive c om a 
e x igê ncia de  advogado, para re iterar informações já fornec idas.  Até  atingido que foi deslocado 

de  sua moradia te m que  pagar  advogado para re c e ber  inde nização a qual já e ra direito 

http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-OS/2018/cif-ct-os-nt-2018-31.pdf
http://www.ibama.gov.br/phocadownload/cif/notas-tecnicas/CT-OS/2018/cif-ct-os-nt-2018-31.pdf
mailto:ouvidoriafundacaorenova@canalconfidencial.com.br
https://www.canalconfidencial.com.br/fundacaorenova/
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re c onhec ido. Atingido que reside e m c asa alugada pe la Fundação Re nova e  e stá sendo premido 
a apre se ntar  doc ume ntos de  c omprovação da sua c ondiç ão. Eliane  Gre gór io (Atingida 
Povoaç ão –  Foz do Rio Doce/ES) me nciona se ntença de terminando de volução dos 10%  pagos 

pe los atingidos e  sugere que a Fundação Re nova passe a pagar  os honorár ios aos advogados. 
Mar iange la De  L ore nzo ( Consultora Té c nica dos Camaroe iros de  Vitór ia/ES) suge re que  no 
e sc opo se  de sc reva  me todologia e  pr e c ificação do trabalho dos c amaroe iros de  Vitória, 
re c onhec idos pe la área de  trabalho. Re lata que foi c riado grupo de  trabalho que se  reuniu para 

c onstruir  o proc esso de reconhecimento da c ategoria  e  propõe  util izar e ssa me todologia para 
o grupo de  e laboração do e scopo do PIM, a qual pode ser adotada em outros grupos produtivos 
da pe sc a que não possuem o s municípios do TTAC c omo sua áre a de  moradia . L úcia Maria 

(Comissão dos Atingidos de Cac hoeira Esc ura /Belo Oriente- MG) pergunta sobre a e missão de 
doc ume ntos para pe sc adores profissionais e  foi informada que  re c eberia o informe 
poste r iormente . Thiago L ope s (Comissão de  Atingidos de  Conc e ição da Barra/ES)  c onsidera 
que  se  os e sc r itórios do PIM e stive ssem abe rtos have ria pagame ntos se m a ne c e ssidade de  

advogado. Avalia que  houve  alguns ganhos, tais c omo a disc ussão sobre inde nizações de  
de pe ndentes. Jadir (SEDESE)  pondera que  os atingidos tê m que stionado a transformação do 
que  é  opç ão e m obr igaç ão , tornando uma e x igê ncia a c ontratação de  advogado c omo único 
me io de  ac e sso ao que  é  dire ito.  Enc aminhamento foi alinhado. (E62.11). c)L ucro cessante: 

Ronaldo Moysé s (undação Re nova) suge re que  a disc ussão  sobre  o luc ro c e ssante se ja feita 
junto da disc ussão do e sc opo do PIM. Joé c i  L ope s (Comissão dos Atingidos de  Aracruz/ES) 
que stiona a re tirada das informações sobre pagamentos de AFES do site  e  questiona os cortes 

de  AFES de  pe sc adore s e m áre as de  proibição  da pe sca. Ronaldo Moysés (Fundação Re nova) 
e sc larece que  no portal do usuár ios te m duas bas:  a)pagame ntos re ce bidos e  b)atualização 
dos valore s. Essas abas se r iam atualizações do DIEESE mê s a mê s , util izado para a Fundação 
Re nova c alcular  o aux ílio. A  aba de  pagame ntos e fetivados e stava desatualizada  e  me smo após 

o c anc e lamento do auxílio ou sua de scontinuidade, ne sta aba c ontinuava faze ndo a atualização 
de  pagame ntos me nsais  –  o que  ge rou c onfusão, por  isso a informaç ão foi retirada. A c rescenta 
que  a Fundaç ão Renova é  auditada siste maticame nte e  não informa valores não pagos. Lucas 
Ne ve s (Colônia Z-19) pergunta pelo lucro c essante e  AFE da região de  Ponte Nova , que agora 

foi re c onhec ida c omo re gião impac tada. Jadilson (Comissão Quilombola da Comunidade 
Re mane sc ente  de Quilombo de Degre do) solicitará por ofício e sc larec ime ntos sobre a retirada 
das informaç ões do portal. Mar ia L e thíc ia (Fundação Re nova) r e lata que  e stão analisando a 

de c isão e  estudando me didas de  impleme ntação, c umprimento e  recurso sobre a situação de 
Ponte  Nova. Mar iange la De  L ore nzo (Consultora Té c nica dos Camarooe iros de  Vitór ia/ES) 
solic ita que  se  e sc lare ça a informação dada pe la F undação Re nova de  que as e mbarcações 
lac radas não pod e r iam se r  ve ndidas –  o que  te m c ausado grande s pe rdas , notificações e  

transtornos. É pre c iso re gistrar que  ne huma e mbarcação foi inde nizada, o  ato de   lac r ar foi 
fe ito para ide ntificar  a maté r ia de  inde nizaç ão do atingido, mas a pe ssoa pode  ve nder, 
re formar, pois a e mbarcaç ão não é  mate r ia de  indenização, mas de  c omprova ç ão de  atividade. 

Jadir  (SEDESE)  me nciona que  será realizada uma reunião ordinária no Espír ito Santo para tratar 
dos dive rsos temas da região.  

2.7. PIM DA – Dano pelo 
desabastecimento de água 
Critérios de encerramento e 

definições 

Jadir (SEDESE) propôs deixar este ponto para ser tratado por ofício. (E62.16). A  Fundaç ão Renova 
e nviará à CTOS informações sobre o Programa de PIM DA: Prazo: 10 dias úteis . 
 

 
3. GT PPS AFE – Manifestações do GT 

Paut a Discussão 

3.1 Programa de Proteção  
Social 

a) Fundação Renova apresentar 
o status dos planos municipais 
dos municípios da nova 
estratégia  

b) Considerações sobre o 
monitoramento do plano 
municipal de Barra Longa/MG  

3.1.c) Status do reassentamento de Gesteira: Alfredo Zanon (Fundação Renova) apresentou o status 
de reassentamento de Gesteira: são 37 famílias em Gesteira e Gesteira mutirão. Algumas residiam na 

área impactada e outras tinham lavouras (lotes de plantio) na área impactada, mas residiam em 
Mariana e Barra Longa. Atualmente algumas famílias foram reassentadas por reassentamento familiar . 
Outras receberam por pecúnia. Seis famílias optaram por reassentamento coletivo, estão aguardando 
definição judicial.  Cristiane Martins (Comissão de atingidos de Barra Longa) pergunta se essas 6 famílias 

terão casas em Gesteira. Avalia que teriam que construir escola, reformar a igreja, pois considera que 
Gesteira está abandonada. Relata que as famílias foram coagidas a aceitar as propostas da Fundação 
Renova. Alfredo Zanon (Fundação Renova) informa que estão aguardando a homologação da decisão 
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c) Status do reassentamento de 
Gesteira  
d) Detalhamento do 

acompanhamento das famílias 
impactadas com deslocamento 
físico  
 

 

 
 

judicial para executar. Jadir pergunta os motivos das 31 famílias terem desistido do assentamento 
coletivo e optado por outras formas. Alfredo Zanon (Fundação Renova) relata que em 2019 a Fundação, 
a assessoria técnica e a comunidade discutiram as diretrizes norteadoras do processo de 

reassentamento. Foram apresentadas 74 diretrizes pela assessoria técnica e a Fundação Renova, em 
2019, cumpriu o calendário determinado pela assessoria técnica e comissão. Essas diretrizes falavam 
exclusivamente do reassentamento coletivo, mas existem 3 modalidades de reassentar: Coletivo, 
familiar e pecúnia (trocar o reassentamento por um valor monetário). A Fundação Renova entrou em 

acordo com a assessoria técnica e comissão para incluir nas diretrizes as outras formas de 
reassentamento. Com a judicialização do processo de reassentamento, ao final de 2019, foi 
determinado pelo juiz protocolar as diretrizes e a proposta de projeto; a Fundação Renova protocolou, 

também, uma proposta de reassentamento familiar, nos moldes de reassentamentos praticados em 
Mariana. Não houve manifestação das partes em juízo quanto a essa modalidade de reassentamento. 
Em agosto de 2020 nove (9) famílias desistiram do reassentamento coletivo e outras famílias optaram 
pelo reassentamento familiar. Dos três (3) casos de pecúnia, dois deles eram de um espólio, e as 

famílias optaram pela pecúnia para dividir o espólio. Alfredo Zanon (Fundação Renova) considera que 
o reassentamento familiar foi uma proposta formatada, tem processo previsível de encerramento e 
esse desenrolar coletivo foi opção das famílias, que parecem satisfeitas.  

d) Detalhamento do 
acompanhamento das famílias 

impactadas com deslocament o 
físico 

Jadir sugere que o item 3.1.d) Detalhamento do acompanhamento das famílias impactadas com 
deslocamento físico seja enviado por escrito para análise futura e pautado na próxima Reunião 

Ordinária.  (E62.12).  

a) Fundação Renova apresentar  
o status dos planos municipais 
dos municípios da nova 

estratégia  
b) Considerações sobre o 
monitoramento do plano 

municipal de Barra Longa/MG  
 
 

3.1 a) Fundação Renova apresentar o status dos planos municipais dos municípios da nova estratégia: 
Priscila Ohira (Fundação Renova) apresentou o status dos planos municipais dos municípios da nova 
estratégia e informou que atualmente apenas dois municípios ainda não aderiram: Galileia e Belo 

Oriente. Resplendor aderiu e assim, o PPS hoje possui 38 planos aderentes, dois para assinar nos 
próximos meses. Dos novos planos, cinco municípios aderentes e em processo de assinatura. 3.1. b) 
Considerações sobre o monitoramento do plano municipal de Barra Longa/MG: Priscila Ohira 

(Fundação Renova) informou que para Barra Longa ainda falta um repasse financeiro, já fizeram três 
(3). Veículos foram disponibilizados, combustível, insumos das oficinas sendo repassados e feito o 
acompanhamento das atividades. Viviane Gonçalves (Prefeitura Municipal de Barra Longa/MG) relatou 
que as oficinas e as capacitações estão em atraso. Acrescentou que a preocupação maior do município 

é com a finalização do plano em março de 2023, pois o reassentamento de Gesteira ainda não se 
efetivou. Pergunta se haverá aditivação do plano, inclusive pelas condições de muitas famílias que 
estão fora de suas casas aguardando na cidade. Fabiane Macedo (Ministério da Cidadania) informou 
que estava previsto repasse para veículos, capacitações, mas os profissionais ainda não foram 

capacitados. Pergunta quais municípios ainda não receberam capacitação e por quê. Milla Moreira 
(Prefeitura Municipal de Linhares/ES) manifesta preocupação com a finalização do plano de Linhares, 
prevista para dezembro de 2022.  Há previsão de finalização do plano apesar das 3.600 famílias em 

situação de reconhecida vulnerabilidade, das quais 1.200 famílias estão em acompanhamento pelas 
equipes contratadas. Há um universo significativo de famílias para sere m atendidas pelo plano de 
proteção. Relata que o valor pactuado para abastecimento dos veículos se tornou insuficiente para 
atender os territórios, muitos deles distantes da sede. Luciana Amorim (Prefeitura Municipal de 

Linhares/ES) Relata outros fatores de atraso na execução do plano, tais como consertos dos veículos 
que são feitos em Mariana, chuvas que por vezes isolam alguns distritos.  Jadilson Gomes (Comissão 
Quilombola da Comunidade Remanescente de Quilombo de Degredo) solicita informações sobre o que 

foi feito em Linhares com os recursos repassados pela Fundação Renova e convida a CTOS para fazer 
uma reunião no município. Eliane Gregório (Linhares/Povoação/ES) relata que tem acompanhado o 
município, mas não soube de processo de escolha de duas pessoas que foram nomeadas e considera 
que em Povoação o programa não tem atendido adequadamente. Milla Moreira (Prefeitura Municipal 

de Linhares) fará apresentação do plano de Linhares em Reunião Ordinária da CT-OS, caso seja pauta. 
Menciona que a representação da comunidade de Povoação foi escolhida pela Fundação Renova. 
Acrescenta que nos territórios existem técnicos efetivando a política do SUAS – identifica as famílias 
em vulnerabilidade e os atendimentos e encaminhamentos estão sendo feitos com recursos da 

Fundação Renova desde abril de 2021.  Jadir (SEDESE) reforça que este detalhamento de execução do 
plano será feito na Reunião Ordinária que será realizada no município de Linhares, bem como o 
aprofundamento de questões da região. Luciana Andrade (Assessora Técnica ASPERQD) menciona o 

comitê de monitoramento e informa dificuldades com o combustível para que a equipe se desloque, 
reduzindo o tempo de atendimento. Considera que o acompanhamento do comitê não está a contento 
por falta de informações, que ainda não acessaram os indicadores de acompanhamento das ações do 
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plano. Gostariam de conhecer o diagnóstico local, quais ações estão sendo realizadas e seus resultados. 
Questiona a falta de assessoria técnica na maioria dos territórios, e considera que isto cria a 
necessidade de relatórios mais acessíveis para os atingidos.  Paulo Clemente (Ministério da Cidadania) 

relata que os planos têm duração de 30 meses, e pergunta se há previsão de prorrogação dos prazos 
para atender as características de cada território. Reforça a importância de rever os valores de repasse 
para combustíveis, adequando aos reajustes recentes. Maria Albanita (Fundação Renova) informa que 
a indicação de representantes para os comitês municipais é feita pelas lideranças de cada localidade e 

não pela Fundação Renova. Os comitês são espaços de participação dos atingidos, onde discutem os 
planos e parabeniza o comitê de Degredo, que avalia tem funcionado muito bem.  Priscila Ohira 
(Fundação Renova) menciona que em Barra Longa e Mariana os planos são diferentes dos demais, por 

causa dos deslocamentos físicos, e o acompanhamento deve ser feito durante um ano após o 
reassentamento, de forma que, quando tiver a data oficial de entrega dos reassentamentos fará a 
contagem de mais um ano. Acrescenta que as capacitações nos municípios do Espírito Santo estão mais 
adiantadas, pois o plano estadual de Minas estava em negociação e as capacitações seriam realizadas 

pelo estado, mas as negociações em Minas não foram concluídas. Maria Albanita (Fundação Renova) 
ressalta que as capacitações seriam feitas diretamente pela SEDESE, por isso as capacitações estão 
atrasadas, mas as capacitações estão acontecendo nos municípios de MG. Com relação ao combustível, 
sugere encaminhar, para análise da Fundação (E.62.13). Jadir (SEDESE) registra a importância de 

aprofundar questões sobre a execução e prazos de finalização dos planos em cada município, sobre as 
capacitações, dentre outros itens, que requerem continuidade das discussões sobre o PPS. Maria 
Albanita (Fundação Renova) se comprometeu a enviar à CTOS a listagem com status das capacitações 

em todos os municípios.  Fabiane Borges (Ministério da Cidadania) sugere incluir nos RMMs 
informações sobre a evolução das capacitações das equipes do PPS (E62. 14). 

Programa de Auxílio financeiro 
Emergencial 

Vitor  Cocco (Comissão de Atingidos/as de Conceição da Barra/ES ) pe rgunta pe la pr ior ização no 

Nove l das pe ssoas c om c omorbidade. Eneas Ferreira (Comissão de Atingidos de Conceição da 

Barra/ES ) pe rgunta sobre o luc ro c essante  dos pe scadores  das áre as proibidas. Junia Zulsk 
(Colônia Z-19) pe rgunta se  a lista enviada ao MAPA é só para comprovação no Novel. Ronaldo 
Moysé s (Fundação Re nova) relata que o e sc opo do Programa foi judicializado e  a Fundação 
Re nova e stá aguardando a decisão. A crescenta que a discussão sobre o AFE c ompõe  o escopo 

do programa, e  a conversa sobre o AFE já exauriu. Informa que as pe ssoas c om c omorbidades 
te m tratame nto dife renciado nos ate ndime ntos, mas isso ne m se mpre  agiliza os 
proc e dimentos, pois, há e tapas que  de pe ndem de  advogados , de  apre se ntação de  

doc ume ntos e  análise das informações pe la F undaç ão Re nova, que precisam se r  c umpridas.  
Suge re  ac ionar  a Oouvidoria para indic ar a pr iorizaç ão de  c asos que  ainda não tive rem sido 
pr ior izados.  Mar ia L ethícia (Fundação Re nova) informa sobre a igre ja e  arquidioce se  de Barra 
L onga, que o projeto definitivo  de restauro da igreja  foi apresentado em 2017 pela Fundação 

Re nova, foi revisado pe la asse ssoria té c nica da arquidiocese, a qual  recomendou a aprovação, 
mas a arquidiocese de cidiu vincular  a aprovação do projeto à de stinação final da área de  
or ige m, o que  impe de a F undação Re nova de  providenciar  a re alização das obras de finitivas 

de  re stauro, já que a arquidiocese é  propr ietária legal do imóvel e  pre cisa autorizar.  

 

 Análise  dos RMMs 

Paut a Discussão 

Análise dos RMMs mensais e 
reestruturação  

De vido ao adiantado da hora, foi ac ordado que as ade quações nos RMMs se rão e nviadas por 

ofíc io. (E62.15 ) 

 

8.  Encaminhamentos  62ª RO da CTOS 

Encaminhamento E6 2.01  
Enviar  a Not a Técnica nº  7/SEAPA/DDR/2022 para a coordenação do PG07 (Fundação 
Renova) e  para o CI F. Prazo: I mediat o 

Encaminhamento E6 2.02  

Solicitar à Fundação Renova a relação dos produtores rurais atingidos que possuem animais na 
fazenda CATA2. Informar o número de animais, discriminados por espécie, a metragem do terreno 

de origem de cada proprietário do terreno para onde ele será reassentado. Prazo:  Até 10 dias antes 
da próxima RO 

Encaminhamento E6 2.03  
Fundação Renova enviar à CTOS e apresentar a planta de localização dos reassentamentos para a 
CTOS. Prazo: Próxima RO 
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Encaminhamento E6 2.04  
A CTOS Fará levantamento das demandas dos atingidos sobre o cadastro e encaminhará à 
coordenação do Programa. 

Encaminhamento E62.05 
A Fundação Renova enviará a CTOS os critérios de negativa de documentos apresentados pelo 

pescador profissional. Prazo: Até 10 dias úteis 

Encaminhamento E6 2.06  
O Mapa emitirá as declarações de pescador profissional, num prazo de 30 dias a partir do 
recebimento dos dados fornecidos pela Tecnologia de informação do MAPA.  

Encaminhamento E62.07.7: 
A Fundação Renova comunicará à CTOS o recebimento da list a de  declarações fornecidas 
pe lo MAPA.  

Encaminhamento E62.08.7 
O GT PI M definirá os nomes dos membros que comporão o grupo de acesso ao SGS e  
encaminhará ao CI F: Prazo: 15 dias  

Encaminhamento E62.09 
A Fundação Renova deverá complementar  o dicionár io de  variáveis do Anexo 4  do arquivo 
"St at us solicitantes de  Cadastro e Emergencial" Prazo: Próximo RMM  

Encaminhamento E62.10 
A CTOS convidar á a Ouvidor ia para a próxima RO para definição de estratégias de a 
agilização dos ret ornos aos at ingidos.  

Encaminhamento E62.11 

A Fundação Renova at ualizará a CTOS quant o as et apas de  implementação do Sistema 
PI M/AFE e  seus impact os nos programas - A Fundação Renova at ualizará os documentos 
det alhados de  polít icas indenizatórias, podendo consolidar em um único documento todo o 

hist ór ico das políticas desenhadas - a CTOS encaminhará uma análise prévia dos documentos 
ent regues pe la Fundação Renova sobre o PI M - At é  dia 01  de  julho de  2022 - a part ir  dessa 
análise , será est abelecido fluxo de  t rabalho para definição dos consensos e  dissensos 
re lat ivos ao Programa de  Indenização Mediada para definição do escopo.  

Encaminhamento E62.12 

Fundação Renova encaminhar  det alhamento do acompanhament o das famílias impact adas 

com deslocament o físico, co nsiderando o acompanhamento social ant es, durante e  após o 
reassentamento, considerando os modos anter iores de  vida, de  forma conjunta ent re os PG-
05, 07 , (e  08) Prazo:  at é  10 dias ant es da próxima Reunião Ordinária da CTOS  

Encaminhamento E62.13 
A Fundação Renova analisará a demanda sobre  reajust e/equiparação do valor  repassado 
para cust ear  combustíveis, na execução do PG 05 e  dará retorno na próxima RO.  

Encaminhamento E62.14 
PG05:  A informação sobre a evolução das capacit ações das equipes do PPS será in cluída 
nos RMMs 

Encaminhamento E62.15 As solicit ações de  adequações nos RMMs serão enviadas  à Fundação Renova por  ofício 

Encaminhamento E62.167 
A Fundação Renova enviará à CTOS informações sobre  o Programa de PI M DA: Prazo: 10  

dias út e is 

Não havendo mais considerações por parte dos membros, e como todos os pontos da pauta foram tratados, às 17 horas e  17  
minutos, dos dias 15  de  junho 2022, o Sr . Jadir  de Assis, c oordenador da Câmara Té cnic a de  Organização Social e  Auxílio 
Eme rge ncial –  CT-OS, finalizou a re união agradecendo a par ticipaç ão de tod as e todos. 

 

 
 

OBS:  Esta ata foi aprovada no dia 28  de julho de 2 022, pe los partic ipantes da 63ª Re união Ordinár ia da CTO S. 


